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V

%

hora "egul Tentar, relta s Gha‘’’£'’a dos senhoras ■

seiiça dos seguintes»- Antonio "onstantíno ”etto, Augusto do

guei-a Miranda, Joao Miguel *^haves, Joao Tnrora, -Fosé Forfí-

zar. Orlando Silveira Martins, Fpdro Afonso de Oliveira e

t

nuni total de onze (") vereadores,* ■ * * tí

5^ 0 sr. Presidente, havendo núnero legal, declarou aberta a sessão e convidou o sr.

Secretário a dar conta do EXTEDISirPE vXc SUJEITO A VCTAÇjo. » »

C sr. Secretai'lo deu conte do seguinte»- *

Ofício do sr» Prefe'to 'iunicii^a-, em ref.;;oste »o requerimento n. 3''''/57,* *

Crício do sr. ^"‘ sidente da Comissão Mu'i!cl el de Esportes de Carga» comunicaíido-

*er resi'rvado lugar pare o Presidente da Campra, na caravana que narti>’á para 2, Carlos, a
r; "v^-tos vh) I ter'rT. *■ = = -

fiito d- Ensino '^"orisslonal, sobre ,■

B S « & U

■'im de representar Garça nos Jr

C^ício do D.

*.

iiiatplaçao da Escola Arte-:po-t.
i

Sanai ‘‘m Garça»*

Ofício da C ■ ',ra íijnloipal de ‘irai‘qquara,. coii.utilcando o r<;íCHbiirí»nto ’a circular -

S A 3 8 8 8 t U B

t

:íJ./oy :;uf- ●tí*£inscrHve o requerii.iento n,

Cfíuio da C,.p-^e MunloJ-pal de Eastíis, com'j’ Icando o rei,-;bJr,':nto ’n circul&r n.

K.

4

2l/?7.= ‘ 6. « 8 3 £ U 3 8 .L

/

C-i';!-) da "'e'''‘i-turo Munlci al d« G-irça, o"C8mlnhando cópia dá lei n.
Ofício do sr, Joao Medina Ortiz ogradeoendo vnto de pes»’’" jvlc ''«●lPci!r?nto de sua

*»■> r» M

progenltora. = * *

O^fcio do

S 3 Lh. B 3 3 3 8 8 ..a.

. Mar io Dias, Delegado de Polícia, conuni-ando sua transferencia-sr'.

para a cidade de Esstos,=, “

0 sr, Presidente convidou o sr. Secretário a dar. conte do EÍf’EDIE*7rE SUJEITO A VO

£ 8 8 SX 8 %

taqSo.- 8 3 8 8 8 B tt U

f er. Secretário der conta do Seguinte»- "
Ata da 36- Sessão C

3 8 8 8

na'’!^^ reoli em 3 de outubro de ',957.* * - ■-

C sr, P-esllente subneteu-a a voteçí-fo, tendo e Casa, a a’>roV'’^o sem deb> tes, 0 sr.-

idente declarou nprova'^'o e fita da 36® Sessão Ordinária.* *

Ata .da 2'® Sessão Ext’'ao>'dir.ária., realizada em 3 de outubro de 1,957.* *

suUmeteu-a & votr.gao, tendo e Caca a n, rova’o sem debetes, 0 sr»

"-psiderte declarou «çrovada a áta da 26® Cessão Extra-^^rdinária.

Ata da 27® Sersao Eyt"nordina"ia, r.~aiizada em 5 de outubro de 1.957. * ■

●* í
1

3 8

8 8 8 88

0 sr, P'"-‘SÍdente
t

8 8 3 B

0 rr. Presidentes subm-teu-a a votaçao, tervio-a Casa aprovado sem debates. C sr, -

r-<'sldente declarou apr>- ada e ets da 27® Soaoão Sxtraor ilnái’ia.“ *

Ata ’a 39^ Cessão CrJirári.'-,

S

¥_
allza'a em 10 de fiutub-u de ’.957» * “ 8
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‘.'JvCS» C Z.'tC si’, ^resj’er.te s’:'h-tp‘‘pu-s o vi')ta’^f';, ir:ío'a Cs r

r-/.si.3pr^/,-t ílí-clai^üi aprovads. a ats 77^ SesEao Crd'

'^xtraordii.MÍ.-,

r. ^resiclente suli.ipteu-a s vota-jí’0, trodo a «ar-a ap":.]j^

?;'esí.dcíl!'v dccluro’^ ap;'● ●''●●.!'u ● atn da Z'^

de.'cí 'Io ST, ’P.’o''r.'íto 1'up1 o5.;'."l sobr'i'

;VaàO ££ar. »t*

1 tt *— g:

; ina *:

?.te da .?$s Gossao oa? -■* »-. J I ●3ada en ^ o’Jtv,h^
»a

:, E. C sr.“sea ue'V

/

frsf:ao ●':t''8Cir-i5.ri£''lR

nto de terí-eno ● ”p vorjs*

t'’U'^ao 'V Tvjrque 'ti"'-'tíl.-
>; » aeS. 'Li 'Sc e m. i |L M B S

C zv, ''''(●sldén'*’-e s^jbneteu-o a voto, tendo n Cnrn o considerado objeto de dellUí-

■‘jEOt o ,-r. Fresidente mandpn enc'<rvtnha-lc as ^oniscoes Cctri[)çtentes.= -

”rojí-to (Ic; ■'el do S’". ^re^s.^lto íKinlcl.a*!, ^●●-●^ori.lerdo os ''ícios de lei n. 313

aos rifí construit-eai entre o período de de jauelro de 1.956 a 5 de junho de 1.957. - ■ “■

C. B B .BS

0 sr. 7"(';:idente subme^^ru-o a voto, tendo o -ar.a o considerado objeto de delil»-

raoão. 0 sr. Presiden-^e mandou enceninha-lo as Co:;iissoes Competentes.

.'ispondo sobre a abertura de credito -

isigao de caixas par<i eri^raxatos. - *

Fro.jeto de lei do sr. Prefeito Municipal,

especial de Cr* ',4 para aq'

C s”. P-esidenté subneteu-o a veto, tendo n Casa o considerado objeto de delibe-

C sr. FresidonV, -andou encawirhá-lo as Comissões Competentes.® =

Projeto de lei do sr. Au^pisto do Hsroijtento Castro, concedendo auxílios e subveji

;oes no exercício de 1.95o, a diversas enti.dcdes asslstenciais da cld.ade»“

0 sr, Presldenie subnieteu-o a voto, tendo a Casa o considerado ob.ieto de dellbe-

0 sr, P’'osldente mandou encaminha-lo as Comissões .Competentes,® ●

Requerlntento do sr. Augu --to do "asclirjento Castro sobre aposentadoria dos traba

lhadores no comercio e i-’du:>-tria» =

9 e

^açao#

*
B B

* « B Be

raçao#
9

s. «ES S SE
●I

0 s", Jose Porvir’© requereu-urgência," * =

C c!-. Presidente sutaeteu a votagao o r'^qvieriraento de urgência, tendo a Casa a-

Presl-’ento decla"ou aprove’a a urgência e' mandevi iuol-;ir -

329/57.= =

i^queriwn-to ;’o sr,. Joao Miguel Chpves r outros, solicitando um voto de aplauso-

e agrpdeclmento ®os e1f’-r.->n-tos Tje participaram d.a ;''-p-''sentegao de Gai'ça nos J"ogoc Abçr--

tos do Interior, tealixados en S, Carlos," *

C r;'. Preslden+« subneteu-o a votagao, -tondo a Caso o aprovado por unaijlmidade.-

0 sr, Presidente declaro'-, aprovado o requerlmen-to ,n. 334/57,* *

Requerimento do sr, Odilon Izar e.outros, solicitando um vote de aplauso ao sr,

dr, Melchior Sawaya, poi- ser o mesmo aòlamado membro da Sociedade Suropeia de Hema-tologla»

0 sr. Pr-^slden-i-e submeteu a votação o requerimento de aplauso, tendo a Casa o a-

nrovado por unanimidade, C sr, Presidente declarou aprovado o rpquerlaiento n, 333/57." *
Requerimento do sr, Antenio Constnntlno Metto e outros, solicitando um voto de a-

nlauso pelo transcurso do 1° centenário de cldáde de Sao Carlos. ●

0 sr, P-''eslden-t? subneteu-o a votaçao, tendo a Cn.sa o aprovado por unanimidade. C

sr, Presi-ente decla^^ou aprovado o r^qu rimen-to n, 332/57," * ® »

Indicação do sr. José Porfírio ao sr. Prefeito ISjnici'-'al- sobre ajardinamen-bo

praça .ia Igreja M-^triz do distrito de Jr''a.
0 sr. Presidente mandou enoemlnha-la ao sr. Prefeito Municipal,® ®

EB B

provado oor une’'-imldadG. * sr.

^■■●dein ’o Dia da presente sessão o requerimento n. ^ B

na

V

u

■s u EBti

B

da

sB B

B
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Requerimento do sr. Joae Porflrlo, conunicando a Secí’etaria

tria e Comércio as facilidades ofe^^ecidaa pelo irainicí’:'io de Carga,^
0 sr. Fosé Porfírlo requereu ur.-^ência.® *

0 sr. Presidente submeteu a votagão o requerimento de

^írabalho, IndÚ£
'dústrias.' - « »

S S B BBS BB

'u^ncia, tendo a Casa o

(rgencia e mandou inclui"’aprovado por unanimidade. 0 sr. Presidente declarou aprovai

na ^rden dó Dia da presente sessão o requerimento n. 328/5Í

Requerimento do sr. José Porfírlo, congratulando-^ií com o deputado ^ederal sr,

José Talarlco, pela apresentação de projeto de lei que altera a redagao do artigo 132,

da Consnlidaçao das leis do frabalho," ■

0 sr, Presidente submeteu-o a voteçao, tendo a "asa o aprovado por unanimida

de, 0 sr. Presidente declamou aprovadoo requerimento n, 33l/57.= » ■ *

Requerimento do sr. Jose Porfírlo, solicitando informações ao sr. Secretario-

B« S B IB B K S S B B B■ B B

r

■ B B BB

%

da Viação e Obras Publicas, sobre a construção do grupo escolar de Jafa.- * ● *

0 sr. José Porfírlo requereu urgência,“ bs*»=»== = »««i»c«

0 sr. Presidente submeteu a votagao o requerimento de urgência, tendo a Casa-

o aprovado por unanimidade, sr. Presidente' declarou aprovada a xffgêncla e mandou in

cluir na ftrdem do Dia da pr^^sente sessão o requerimento n, 326/57,= = =

Requerimento do sr. José Porfírlo, solicitando ao Instituto de Aposentadoria-

e Pensões dos Comerciérios a instalação de um ambulatório medico na ciiade de Carga.

C sr. Jose Porfírlo requereu urgência,** = = ■

0 sr, Presidente sultieteu a votagao o requ-^rimento de urgência, etndo a Casa-

aprovado por unanimidade, 0 sr. Presidente declarou provada a urgência e mandou Indu

ir na (5rdem do Dia da presente sessão o requerimento n, 327/57. = = =
0^ 00 A

Projeto de Resolução do verea'’or Joao.Parora e outros, dispondo sobre a inau

guração da fotografia do sr. Presidente Juscelino Kubtschek de Oliveira na Sala da Pra

sidênciá da CÔrafiaa.^ *

BB

i.

BB

B
4.

4

■ ■ B8 B 8

0 sr, Presidente submpteu-o a voto, tendo a Casa o considerado objeto de deli

teraçao. =
S B B B B B B BB B

Ir

Requerimento do sr. Joao Tarora e outros, solicitando dis-^ensa de pareceres ,

impressão o co’’>ia para o projeto de -esolução n. 17/57, bem como uma sessão extraordii"

naria para apos a nresente sess‘=o, pa’'a sua primeira e unica discussão e votaçao,*

0 s”, P-esidente submeteu a votação o ■^eq>Jerimento n, 325/57, tendo a Casa o

aqrovado por unanimidade. 0 sr, Presidente declarou aprovado o requerimento n, 325/57-
e convocada uma sessão estraordlnéria para apos a presente sessão, para discussão e va

tação do proj“to de resolução n, 17/57, « = =

0 sr, José Porfírlo, pela ordem, solicitou a Inclusão, na ordem do dia da -

sessão extraordinária convocada, dos requerimento apresentados na presente sessão, uma

vez que esta, em sua <5"dem do Dia, destina-se a discussão da lei orçamentaria para 1958.

0 sr, Pr sldente deferiu a scllci'*'açao do vereador Jose Porfírlo e declarou
que os .requerlmpnto oferecidos na pr'^sente sessão, seriam .discutidos e votados na ses--

sao extr8ordlric’"ia subsequente. ~ =

Requerimento do sr. Antonio Constantino fetto e outros, s-licitando um voto de

agradecimento ao monsenhor Luao da Cunha Cornas.

t

a *

t

*

B B 8

S B B SBB r.
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0 3r. rrçsldente subme+«u-o a votegao, tendo a Gusa o aprovado/

. rrccldente declarou aprovado o requerimento n. 33''/57.“ “ *■

C rr. Presidente dí-clarou encerrado o Expediente e convld

proceder a cha’''ada dos senhor.-^a vereí-dores pai’a a írdem do Dla»*/^
5'-, S-'cretarlo ?ez a chamada, verificando-se a

r.lo Goncta itino 7ç*to, *

7.;ao ^arorí;, dose P.

P' drc 5-''r.'-SO 011

una!‘.imldede«

0 PPV» XiM

Gecro tarlo3i’. a

U B

0 dos seip^intesi- Anto-

● Pogjf ira líiranda, João ^'●'^uelurto "psolT';.-r.to C?

, “ai’lo S8llowl'z, Odilon Izar, C--landn ^il'’

;tro, 1-
4:r

V ●u t

0
t.

Ghave s,
*

là.

num totpl d<. lo (,iOz;)
+ ?

3>’n,

0 o P’’- s1deiv‘e 3ec? ■ v''.' que .p

r*

voref' orpso® “' ^

4

●\ Dide^' . 4>
.*●. li .'V'.-r' e'clur.’’"mer,t<-

i- Tnt^

a dis-u '

cusseo 1 4.

"ia p "
T>» r»

-rti,:o ’(■

V- ie, crso nao ''ossem apresentadas < tnendas. Subr;Ê.

e Tosse resolvido sobre a vot^gão dw

1<●
●::e ^ 'uO f ~

0 0
X *

'Isou.-BfO -'n Içi orgarieni

teu 8 apr''Ciagão Io ''lená''io
tírla, :

C A-’pU-tO df;

tivo e -lao havia necovssldadc d*-'

t-^va cl

f

3 surto , ;;; 2, i-* ■

Isto cf, ur.ia ou 'u.-s ;i-.cuscoes.® = - =

cimento Gas'*'rü, '.^Ih or'.'*:"

’^cÍ5ao da Gás?. Gis

●to -seria vrr^.ado <

>'i -:h ti k B

*T

s- que

, nao tendo s.Idc spr-sentado e.

di:;cussao unlce»® *

to er tr.xa->

9

y~i: qU*"'

● Presidente p.scl-receu

'

S S: B >. Sf ' I

1 .4

ssunto ● ir.uclosnmonV , chs.

●tagão

●> I
U'

,:ardo a conclusão de que,
ex"lío5ta. Disse sqr razoáví^-l ●

a -'alavra "p^dora", co ic*ante -dc artigo 94 '? '(■

deliberação■ do Pler>f-”lo para decisão do' ess'J''to.

"^lenái^io, sobre se o org
sessões, verlflcando-oe empate na votaçao. C s

X

iri n

C Preaiden-te {5ub--teu n votaçao do
3o'-'ia discutido :r uma o" duac

-:p ente ●●■ra 1955

. Piv-nilca

>or duas discussões e votagÕns do .rojeto, lei or-

0 pro.leto de lei n. 7V57, sobre o orçamento para 1955.*

te, ■■.ytando a vuteçao, decidiu

qament ria. SulTK-teu e discussão

C sr. Mãrl

●rSo

«

/

0 3al'owlcz, ;)ele orden, perguntou co >rv. Pr^-sidente, se c vereador -

,-;'llo de Garros Gocha, estava p"''sente a so.-são-, pois que o mesuo b-rvia votado

oor una dlscussae do or.çamentojsera ter respondido a chamada. ■ -

Tenato 71?-.^

B k « .B B

C r”-' -enato Virgílio de Garros Rochg, declarou que teve necessi vade de ausentat

-etornando as 2l,45 hs., ncasiao ©m que-se do se costune responder a chamada,

n sr. ^'residente escl receu que de acordo com os dispositivos regimentais, é cjois
siderado ausente,, o vereador que não responder a chamada ^ara a írdem do Gi

0 3T. ^residente, ;Iecjarf'U a’nda, que o Expediente da sessão era que se d’scut9-

a lei orçamentaria, c de 51 minutos inprorrogãvels. Contudo, considerando que o Vi^reador-

G-^nato ”lrg1lio de G,irròs Hocha,

nrmente,

estevR presente :o Expedientfj, e, .euseotando-se i'Osteri-

chegou atrvzado para aesponder a chamada pare a.írden; do Gi^, iria subneter a a-

preelaçao da Gasa, sobre se considerava presente ou ausen-fce o re'‘erido ver«»'’or. * ^

0 rr. Augusto do Pascimento Castro, pela ordem, disse que havendo número legsl -
uara ício' da (^rder. do Gig, nao '"a "ecessl.da(5e-dc proceder outra cha~"da parç veriPlcar-

a p-esença de qualquer vereador que chf-ga, -nontinuando os trabalhos normaLmer.te.* » - ●

0 sr. ”edro Afonso de Oliveira, pela ordem, disse que, não obstante ter censide-

"Mçao j>el6 vereador Tenato 7irglllo de Cju-ros Hocha, de modo nerjhum poderia concordar com

0

sua presença e atividade nos trabalhos, uor nao ter o mesmo respondido a chamada para a -

C^rdera do Gia,.= -

P sr.

St ts n

^ose Forflrlo pela orden, perguntou sobre a legalidade da votação realiza-
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da h<í poucos instantes, uma vez que o vo ●'^ndor Hanato ^Hrgillo de Barres havia vota-
►

●do sem responder a chamada nara a írdem do Bia.= t: B as s

C sr, Renato Virgílio de Barros Rocha, pela ordera, disse nu

C'-'nsidçrado presente a sessão, sen ter res- ondido e chamada para

dips passados foi

cio da sessão.*

Renato Virgílio de Bac

X mm

C sr. ^residente declarou que notou a pr^-s^-nça do ver^

ros Rocha durante todo o Expediente, verificando tanbem o etrí^ daquele verpa'or por aca-

siao da chamada para a ^rdem do Bia. for esse motivo iria sutíneteu ao Plenário sobre a pi’a

sença ou ausência do vereador Renato Vir 'llio de Barros Rocha. *

f sr. ‘iarlo Balloulcz, pela Orden, lembrou o grave precedente que seria aberto -

S K A B u m B

no caso de ser considerada a mresença do vereador Renato Virgilio de Barros Rocha* - “

0 -r. Presidente declamu que o ver‘''ador Mario Sallouicz, servindo como Secreta

rio na ocasião da votação, deveria ter advertido sobre a ilegalidade da prosenga do verea

dor R<*nato Virgílio de Barros Rocha. “ “ =

C sr. Augusto do Mascimento Castro, pela ordem, disse que o Secretario da '^esa, -

quendo no exprcícío de seu cargo, nao pode tonar parte nos debates, solltando apartes.” ●“

C sr. Ma^^io Sallowicz, pela orden, pergun‘ou ao sr. Presidente se o Secretario pa

de ou não dar apai't«s quando no exercício de seu cargo. Disse que o vereador Armlndo Rosá

rio, quando em função na Secretaria, tanbera solicitou e deu apartes durante os discursos.*

C sr, Presidente ^eclarou que sob sua presidência, nunca houve caso semelhante. -

Portanto, iulgava orocedente s questão de órdera levantada pelo vereador Augusto do Kesci—

mento Castro, devendo o Secretário afastar-se da Secretaria para solicitar apartes.* “ » ■

C sr. Ma’’lo Sallowicz, pela orden declarou que nao quiz des 'espeitar os disposi—

vos regimentiis, s^enas Julgando s<='r permitido ao secrotá”io da I-êsa, solicitar apartes de

seu próprio lugar.* “

0 sr, Presidente declarou que o artigo R2 do Regimento Interno donsidera ausenta

o vereador que não estiver prespn-Ja para a votação de matéria para a írde’i do Dia, sem fa
zer referencia a chamada. Entretanto, para nao abrir precedente, iria submeter a anreciaçao

da Casa sobre a Ipgalidede da p^psenga do vereador Renato Vjxgilio de Barros Rocha. Sutme-

tendo a votaçao, declarou que aqueles que considerassem prosente o vereador Renato Virgl--

11o de Barros Rocha, permaneceríam em seus lugares e qqueles que fossem contrários se levau

S S B 8 e X eB 8 8

*

%

8 B S 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 S

«r

prosença do vereador Renato Virgilio detarlam, tendo a Casa apro''’’ado per unanimidade

Barros Rocha, na (írden do Dia da presente sessão. ■ ■

a

8 S

C sr. Augusto do Masc‘mento Castro, pela orden, decl;'rou que, diante da resolugao-

toroada, achava melhor que a Casa inutllizafse o Regimento Interno para tomar, em 6aâa sps—

sao, lana decisão regimental.® " *

0 sr, Presidente esclareceu sôb^e a redação do artigo B2 do Regimento Interno que-

conaldera ausente o vereador que nao estiver presente para a "otaçao da (5rdem do Dia. Dgsse
modo, nao via nehhuma referencia a chamada.* = » = =

C sr. Augusto do Nascimento Castro, pela orden, disse que protestava contra as ai

teraçoes "egimentais que sp estava fazendo.

C sr. ^''esldente fez sentir ao vereador Augusto do Nascimento Ca,stro que sua ex--

celência deveria tomar melhor conhecimento dos dispositivos regimentais.*

C sr. Odilon Iz-^r, pela órdera, disse que lamentava a situação criada pelos senho

res vereadores, que 'desejando impugnar a presença de um colega, colaboravam para difleul—

K8Se

88

8

8 8
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tar o andamento dos tnabalhos. Disse que o assunto era inútil e nenhum cio trazia a-

ponulação* * “ B

0 sr« Henato Vlrf^?Ho -^e Barros Bonha, pela ordem, so^^icl

considerada a sua p^^esença em Flenário.* “ =
0 ST. T’resii'’ente esclareceu que o Plenário e quem dec,

do ve"ea'or Penato ^Irqilio Bprros Pocha e nao a Presidend/

0 -r. Odilon Itar, pela ordem, disse que lamentava o tempo que a Casa havia perdi

do com discussões inúteis, apenas por que ura vereador havia chegado um pouco atrazado para

^a oue nao fo;'se -
B B K M B SB B B B B * B

considerar a -'resença -

V

responder a chamada.* «●»»*=«»« = = = =“■»===*»«*“*●■■ = ●»“■-=■■■

C sr. Criando Silveira fWtins, pela órden, disse que o Regimento Interno permite

aos ver-^adores, qualquer discussão, sobre qualquer assunto.* » »

C sr. Antonlo Constantino Netto pela ordem, disse que a Casa não deveria ter deli

berado sobre um assunto qua o Regimento diz expressamente ao contrario.* = =

0 sr. Presidente disse que o assmto já havia sido resolvido pelo Çlenárlo e que-
* M ^ M «W A» *

qualquer questão ^ ordem ou impugnação> dever‘a ser feita na ocasino de vota;ao sobre a

permanência ou ausência do vereí^dor Renato ^irgilio de Barros Rocha. ****“ = =

0 rr. Antonio ‘^onstantlno í'etto, pela ordem, di'se que o ver<^ador Renato V'rglio-

de Barros Rocha deveria ser considerado ausente a sessão, de acordo com o artigo S2 do Re

gimento. -

áB8

B m BB

B M B8 8 8 6S

C sr. ^residente declarou que o artigo 82 não oe referia a chamada pnra a *^rdem -
do Dia, Pez sentir ao vereador Antonlo Constantino ‘'etto, que o Plenário já havia decidido

considerar a presença do vere dor Renato Virgll',o de Barros Rocha.* * *

0 sr, Pedro Afonso de Oliveira, pela ordem, dis-e que a Presidência havia criado-

uma situação difícil para a Cãmara ao submeter a
presença do vere^^dor Renatc Virgílio de Bar -os Rocha. Rsclareceu que a ütude da

cia deveria ser como seirpre ‘'oi, npo periiitindo s participí.çao nos trabalhos, ac vereador-

esponder a írdem do Dia, * -
0 sr. Presidente ‘‘ez sentir ao vereador ^edro ‘fonso de Oliveira, que sue excel''ii

cia deveria, então, ter votado cont-a a permanência do vereodor Renato Virgílio de Barroa-

Rocha a

»
B BB

C

a-^reciação da Casa a legalidade ou nao da
T> ●

Iresiden-

S BSS B 8 8

q’^e n©o

-ir sente "essao.”

edro Ar-nso ●le Oliveira, pela ordem, disse que votou Oavoravel por estar -
A

fatigado com o assunto, pretendendo "esolve-lo de uma vez por todas.* *

C rr, Presidente decl rou que d< a Casa votarse contrariaT-ente a pernanoncia do -

ve'^->í‘do’’ -Penato Vírg'1'o de Berros Rocha, estava tar.l»m, dí'cid1do o a'sunto.* “

8 «B eB8 8 m8 8

0 rr.
%

8

4.

b

C rr. Augusto do Nascimento Cns-^^o, pela ordem, Uscordou das expressões do verf*.

dor Cd’lon Izar, c m ref«''*er,cie ao tempo erdido inuti 1'iente. Dis-e que r Cpsa discutia um

arsunto importante, do nual dependería a discussão e vo*açao do orçamento pera * *

C 3". P’esid^*'.te 'ecla'’'iU que o assunte rido 'lerddjdo unanircr* rt.-

da, ●>? ●: ve"*?’dor *'’gusto do P-.ôclren-

i. '*or ular cr^tlcss e lsr..€i.taçoes.“ ●● *

que 0 '“residência deveria —

●tr sn-V --í -cHusivim-^r.te no R‘’,/rHnto loterno, se;? ter necesni-^ade ’ie

’'l*:na’-Jo.= -

% A

rl"' :c:’

*
●r«

*0'--G le ordi; , n;io dove

■‘o do "r3ch.''=-nto Csstro, pela órden, Mr.se

4. .
■●evnntj-;’to ●, ao

C s". Ang
I

r‘?solv*-’r
s

"■'hn-^ter n '/■‘■■pci?,
A A
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---ro^iso ■> , ;'ela o"'V~, ~
J.Í

go 44 í-a -p leitu. 1,. íirr-

lel L---r' 1*9 'Ics í']n‘ci; los.” - - -

Prpslilente esc:a‘.’fcei:

1_t.

P te^no ,

'-‘velra, ps ‘

● 0 art-^-So
●V ..

üna V.-2 so^

A

t‘ “ar■’’z -orcul^er ..V-VP a

C' !ivev'pn+>rf = ®

r -●. ‘.ntonío CorivT^rrjtjTX)

damnte ao o a""“ tc - >●11'^- i-a/ac

:-es.L.’crite, víCoTarcccu qiit; .rfto ● ●■■-

q-lon, *

-r -.; : í ::Sü

» I,

a Tresldêiicle c^fiu acer*\r

■ pV , .^ela o:' ’c Jlase qu oa-

/

■h-:'c- 0 PM.‘giiaento P-
A

L*i'no e nem

'.4 ’u "-C ●

'."onso C':vt

^ ^

V i;ari/yr, r;cp--t:
^ p S &.

4. C c

LcíVu!o a >itu*:hvvillI

'os í'‘;'líf;íp-'OS. * “:. ● C;’..;"'40 44
r. a4

00■>

o

44 'íis^ióp qne nenhun.i çlteraçao

"nita 3f'!^ proposta pccrita ''sciiti<’a i>'lo menos < -lols 'le cessão.*

C* r -, ’';jro ●‘‘'onso íe Cllvçlrp, ;;ela orj-ím, :’lsse que e "'^●'-■sidencía est

r^çndo o art/go 44 da Orgâr;ica, porque est''Va rr,o:’í "'.'cando o regimento com a, enas

«es

;ental:●-«3?-V-r-^r. Vclprou T-ie o arttgo tf'«s

S S Kfc
t

'Va cont ● 1.

una

vota;ac do ■.çnario»* “

C ""esidente declarou que apenas hevla submetido ao Tlenario o

terpretar ■m ertl^o do ^-eglinento e não qualquer modl^lca-^ao ''eglrriental. Si.ece ai^ida

S s ft.»

anelra de In-

que o

=rt’go ^3 -’o ‘^e,q'rnpnto Interno ''iz q’ue se"ão conside!'ados auser.trs a cessão os vervedores-

ao estiverem orçsentp no recorto parp a vr.ttajao da maíeria constante da ordem do dia»
’'ort'!ntc, 0 vereador rVnato

presente para a votajao da nateria constante Ja t^-dem do ^la. Disse que o Regimento não se

t

qi5e r,K

de Barros ^ocha» que coT^pareceu no Expediente, esteve■ ’ j ’ o

re'*ere a chamada.* *

C cr-, Pedro Afonso de Cllvelra, iJeua ordem, i>ergunto': a rresidêncla qual a finali

dade da chanada 'lara a írdem do Dia, que e praxe hp varios anos na edilidade garcense.*

C -●. ''●'çsidente 'eclgrou que a orijèa da sjtua;^ãc Toi e' vittude da qucs-ão de
(5-doTi levantada pelo vereador "arlo Sallowicz, com reaprenda a pn’es‘-n^'a do vereador Rena

to ”:'.r;;''lío de Davros Rocha.* *

■^pdro í.'*onso de Oliveira, i>ela ordem, d'sce que é de costume ha mais de oi
to anos na Cnsn, proceder-se a cha""ada dos senhores vereadores para a írden do ^ia. Proce

deu a leitura'de algumas rtns, em que consta o encerramento do Sx-iedlente e cheriada para a

ordem do Dia,

S & s c 4S

tí a V

0 sr.
M

'S

& ss a R U Uu m u

C cr. Presidenta declarou que o vereador Podre Afonso de Cllvelra havia cldo

dos que Votaram pe1a permanência dc verea'or *‘onato ^irglllo de Barros Rocha. Portanto,

nao deveria, agora, argumentar ciir.tra lanente ao .que votou.* *

C cr. Presidente convidou o sr. Secr-tário a proceder a chamada dos senhores ver-

re-idor^s pa-a verificação de presença.* *
C S-. Secretario

rora, Jose Porfírlo, Ma’’io Sallouicz, Cdilon Izar, Criando Silveira

11c de Barros -Pocha, num total de seis (6) vereadores.® =

C rr. '^rosidente declar'^u nue não obstante não haver nurriero legal para a votação,

continuava en discussão o proieto de lei n, 7P/57, que orça a receita e fixa a desiiesa pa

ra 0 exercício de l.??*^»* “

um

R « « R

sa s ss a s B M E EM

>z a chamada, verlfl.cando-se a presença dos seguintes:- loao P®

artins e Renato Virgii «

1

S RB B U S B C

♦

S a R E e BU
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C ST» Presidente, nao hevendo sollnítegao de palavra, declarou encerrada a dlscu^

sfto e adl'<'’a a votaçao do projeto de leí n. 77/57»“ = “

-r. P'!'esldente declarou encerrada a (5rdenj do Dia e deu a palavra aos senhores -

vereçidores para líxplicagao Pessoal»* ~ “

ts

C

& S B ●3s IB B B B B

^^rresldente anunciou para a <5rdem do Dla-
diacussão do projeto de '●esoluçao n. 17/57 e deu por-

”ao havendo sollcitajao de '«ala

da Sessão Ext^aordinarla imediata,

encerrada a sessão.* *

Nada mais ha^^ndo '5-.^ ..	
S B B s s as

■a, osr

B S B

^cretario, lavrei esta ata, fiz detilografa-la-
e a subscrevo.® *

m X. K K mS

●j*
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